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Constituição e clima de confiança 
A L A P i s • • •

_ = L U I Z D E  A Z E R E D O � E s T A T t e T 1 e A
E

SPERA-SE que a des de ver coroada de bllco demonstrar as suas aos problemas, iodlcao· O 
Constituição seja êxito a sua orientação verdadeiras possiblllda- do-lbes com desassombro
promulgada deu- polllica, m a i s  firmeza des, que realizem con- 85 soluções mais coove­

tro de poucos dias, tal- para resolver tôdas os veoções e se disponham oientes e abrindo, assim, 
vez a 7 ·do correute e, questões da alta admi- a fazer mais á vontade, novas perspectivas para 
três meses depois. que oistraçlio, o momento porque definida e garan- o futuro dos Municlpios 
se realizem as eleições oportuno para demous tida a sua situaçlio por e dos Estados do Brasil, 
estaduais. E', portanto, Irar que é realmente o uma lei báaica, ioteosa visto que devemos eo­
um rato auspicioso q,1e presidente de todos os propaganda de seus pro- trar numa nova era de 
está bem próximo de brasileiros, i:iervindo à gramas de governo, es- união, de trabalho e de 
verificar- se : a volta do Patria acima dos parti - tudando a fundo os nos- prosperidade. 
Brasil ao pleno do.:ulnio dos pollticos. 
de si mesmo, a sua in· Entremente, as fôrças ·• • • • • · • • • • • • • • • • :· · · · · ·  • ·: · • &! • • • • .-'½),+: ·:: !"-
tegreção no r e g i m e  pollticas vão-se arregi­
coostitucional, regime de meotando, fazem novos 
tranqüilidade e mais se - eleitores, aumentam o 
gurança para o Govêroo, número dos seus corre-
11s instituições e a so- J igiooários, tudo oum es· 
ciedade. fôl'ÇO eu premo para mos-

C O �  l\ 13 O R E "' O S,

S E N H O R E S !  
BEOCLÉCIO MACHADO FILHO 

NUM dos tdpicos ,Pu­
blicados o mh pas­
sado, perguntdva­

m�s aos proprieldrios s• 
imoginatJam como fica­
ria bonita a cidade se, 
frente a -cada estab,ieci­
menlo comercial, hou­
vess, um l e t r e i r o  a 
anunciar : caft isso; al­
faiataria aquilo; confei­
taria tal, - tudo aceso 
d noite, com letras ver­
m,lhas e azuis. 

Igualar-nos-íamos, 
assim, a qualquer su­
búrbio, dos mais pr�spe­
ros. Nas ruas, o mOtJi­
men/o se redobraria em 
animaç4o, principalmen­
te aos domingos. As au­
toridades, a que estão 
entregues as alavancas 
do progresso, sentir-se­
iam mais encorajadas, 
mais cheias de entusias­
mo "ª sua tarefa de 
engrandecimento. Ve­
riam, de perto, a coope-

Tenha êste ou aquele trarem no próximo plei­
êrro que se oão pôde to o quanto são capazes 
corrigir, esta ou aquela de fazer como orgaoi­
fAlba que se não cobriu, zações partidárias, ora 
esta ou aquela imper- elegendo os seus caodi­
feiçll.o que se não evitou datos aos governos dos 
por isso ou por aquilo, Estados e às assembléias 
o certo é que a lei fun- legislativas, ora garan­
damental elaborada pela lindo a vitória das cha­
Assembléia Constituinte pas apresentadas para
trará grande beneficio prefeitos e vereadores.
ao P1l1s, pela ordem, es· o que é preciso, a tabilidade e roteiro dig- 00660 ver, é uma inicia· no de crédito para as tiva corajosa do sr. Pre· realizações governamen- si dente da R e p ú bl i ca,t11is, isentas de influên- afastando dos postos deciaa estranhas que lhes mando todos 08 elemen­quciram desvhtuar os tos intransigentes e fac­e l e  v a d o B propósitos. closos, a fim d!' substi­
Além disso, todos os bra tul- los por pessoas de va­
aileiros sentirão um cer- Ior moral à altura de pre. 
to desafõgo e terão no- sidirem às futuras elei­
vas ellperanças no futu- ções, colocando-se em
ro, pois ardentemente plano superior às lutas
desejam colaboràr com partidárias. Tal provi·
os poderes constituldos ciência asseguraria o cli-
para a g randeza moral e ma de confiança que vai raça,, e a boa vontade de lodos. 
material do Brasil, mas trazer ao povo a Carta
num ambiente de coo- Magna e criaria em tôr­
córdia, de compre ensão no do Governo uma cor­
eotre os homens, de ga rente d e  simpatia popu­
rantia b suas atividades Jar. E' que lodos querem
normais. comparecer às urnas no 

O atual Govêrno, i;e. cumprimento do seu de­
guodo se afirma, acha ver clvico, mas com tô­
até que quanto mais de- da a liberdade para es­
pressa tiver pronta a colherem os candidatos 
C instituição tanto me - que achem merecedores 
lbor, porque virá !acili- do seu voto e possam 
tbr lhe o exerci cio, di- representá-los dignameo­
Vidiudo as responsabili- te na defesa dos seus 
dades na administração interesses, que ser/io de 
geral. Evidente é qutl o resto os dfJs Municlpios, 
sr. Presidente da Repú- dos Estados e da União. 
blica tem feito o que Neste Municlpio, pelopode para conjugar es - que se vem notando, a lorços no sentido de so batalha das urnas vai 
luclonar os problemas ser bem movimentada, 
principais em beneficio pois as fôrças pollticas 
do povo e não de poli já se reunem, reforçao­
tlcos que cuidam a penas do·se, e tomam posição 
doe seus interesses pes- de maneira que possam 
1011.is, e muito menos de pesar consideravelmente 
ganaoolosoe e explora na balança das competi­
dores que se formam p'lr i çõe& partidárias. E é 
ai aos grupos. Terá s. provável que essas fôr­
excia., uma vez com a ;  ças pollticas, Jogo após 
carta constitucional em a promulgaçi'io da Cons­
vlgor, mais probabilida- titulçi!.o, veobam a pú 

BELt, H()RI Z�NTB ,Doeaç .. Pulmooare,,Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita elientes para tratamE:oto sanatoria.l. Dá informà..-õe�, 
em cu-ta, quando solicitadus. 

Coa,. • Corlj61, 211-to - Das 3 ão 6 - FoH , 2-1406 
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O 
QUE falamos não t cousa diftcil de se fazer. 

Basta, apenas, que haja combinaçao, auxflio e 
principalmente que s,, disponham a isso, promove,ido 

uma campanha de embelezamento do lugar, na q14a/ lt>­
dos to111em p�rte, ti,/ como se fae pr�maternidade e ou­
tras mais. 

No fim, ludo haveria de dar certo. A cidadP é que se 
be,uficiaria, ao encher os olhos d• numerosos visitantes. O 
com/reio progrediria, ante tlJo novas e lumi1,osas perspec· 
tivas. 

E
, BEM provdvel não hajam pensado em tal. Mas é 

importante. E depende única e exclr,sivamenle dos 
proprietdrios. 
Conforme jd o dissemos ltd tempos, e convém sem­

pre repetir, uma cidade bem cuidada, bem tratada, é como 
uma mulher bonita. Deve ter os mesmos caprichos. 

Assim como o baton, o carmim, o ,P6 de arroz e to. 
do o material indispensdvel a ela é prazerosame,zle adqui­
rido, ludo o q,� enfeita uma cidade nl2o deve ser ,vi/ado 
pela Prefeitura. Todos sabemos que a '>Presentação é tudo. 
Eni se tratando de uma .'ieda de munictpio como a nossa, 
mais importantes e necessarias se tornam tais cuidados 

NOVA lguassú, nao s6 para os que a governam, mas 
também para o, que nela vivmt , m,lilam, deve ser 
assim. Iodos devem cuidd-la, nunca e11lrtgd-la ao 

chsleíxo. Relativumente, por�m, d est"ica citadina, t1/)enas 
a pa,t• que se refere a9 calçamento, asseio, constrvaçâu 
das ruas e tratamento dos jardins ; gua cube à udmi,iis. 
traç4o. O resto, e princtpaJm,nt8 o que lembramos aqui, 
dependa dos comerciantes e proprieldrio• dos eslab,ltci· 
m8ntos que dtJo vida d cidade. Co/abor•,no�, entâ� ! 

ESTRANHO como pareça, I cuidando dessas ptqutni­
nas cousas, supostas tnsigni'fictJnt,s, que teremos con· 
tr,buido para o progr,sso da nossa urbe. 

Nova J�uassú (>rtcisa sair dessa ,stagnaçao em qu, 
se encontra. Car,ce prosçredir. ,mb,Ze�a,.s,. iluminar.se a 
nuit,, cuJorindo us nuv,n,. Os que a vi:;itam pr,cisa,n 
s•ntir que 1/a tu fato ,xiste e que n4o vive escondidu a 
mtia luz das ruas e praças. Altm di:;s,,, qut1ramns 011 nao, 
mau c•do {JU ma,s tard8 tudus ,r1orr1r1,n,Js. t�urlm (J ci­
dade fica. E o dej,/gnio atestura o tsplrito do� qttt nrla 
vwtrum. 

M A C A B R A  

A vida nacional se encontra completamente agitada; 
Excassez de geoeros de primeira oece1sldade. a franca de­
senvoltura dos especuladores, produtos falsificados, homens 
e mulheres pelas ruas em passeata� da lome... O Governo 
toma medidas de energia, através de comissões especiali· 
zadas. 

Uma desgraça :iuoca vem só, - diz velho brocardo. 
Passemos à "estatística macabra", atemorizante, dom 

toplco da imprensa carioca sobre os nossos recursos em 
médicos e hospitais. 

O deputado Alcedo Coutinho, perante a Comissão de 
Investigação Ecooomlca e Social da Aaeembléla Constituinte, 
procedeu à leitura do seu relatorlo sobre as condições sa­
nltarias e medico-hospitalares do Braall. 

Afirmou que o nosso pais, eeodo de grande diferen­
ciação geograllca, ecooomlca e demogralica, apresenta ou 
suas varias regiões uma chocante diversidade ao que di_z 
respeito ao numero de médicos por habitante. Se na!i capi­
tais temos um lodice considerado multo bom, 551 habitante& 
por médico, no Interior a situação é das piores, chegando a 
ser trágica em algumas regiões, onde existe apenas um 
médico para 60.000 Indivíduos. 

O numero dos munlclplos e distritos do Bl'!lsil sem 
médico residente se eleva a 312 e 2.986, respectivamente. 
4.600.000 habitantes, ou sejam mais 100/0 da nossa população, 
estão desprovidos de medlcos. 

Aliâs o numero de medicoa militantes, no Brasil, se
eleva a 17.000, havendo uma leadeocla pera o estacionamento 
ou mesmo a diminuição, pois nio alo poucos os que estão 
abandonando a profisslló. 

A nossa situação no que diz respeito a enfer�etru, 
visitadoras e atendentes, é das mais precarlas. Dever1amo1 
ter 70.000. quando apenas temos cerca de 10.000. 

O numero de dentista•, entre diplomados e pl'lltico1• 
que se eleva a 10.000, deveria ser duplicado. 

O num\lro de hospitais, de clinica geral. se eleva em 
todo o terrltorlo nacional a 1.00•. comportando 84.378. 01
recursos hospitalares no interior do pais silo extrema�ente 
excassos. Enquanto que aas capitais encontramos o 10d1ca 
de 165 habítaotes por leito, no Interior a proporçllo é de 
848/1, numa média geral, e em varioa �dos existe apena• 
1 para um numero superior a 10.000 habitantes. 

Numa estatlstica sombria do numero de doentes exis­
tentes no Brasil, o deputado Alccdo Coutinho a.firmou que 
a nossa população atualmente abriga cêrca de 800.000 tu­
berculosos milhões de empaludados, mais de 100.000 doen­
tes mentais, cerca de 700.000 tracomatosos, 42.00ll 
leprosos, 60.000 cegos, com 70 a 80% de sua popul9:çã� ln­
lestada de vermes, 200/

0 no mlnlmo, atingida pela s1llhs e 
outras doenças ven�reas. 

"Com uma mortalidade in!antll das mais elevadas que 
se conhecem e um numero assustador de cardíacos e _de 
Indlviduos precocemente envelhecidos, o quadro nosolog,co 
brasileiro apresenta uma gl'llnde semelhança com o �o� po­
vos ooloüiais mais atrasados da Asia, A!rlca e Ocean,a · 

O ilustre parlamentar, no inicio de tão importa�te re; 
latorio, 88 referiu à desinteria ameblana, às febres 111011r 
e paratiloides, à malarla e à slll!iB, e às molest1as p�o t
sionals adquiridas no trabalho, dizendo que a a�seocia • 

ambiente adequado nas fabricas e em certas atividades :· 
dustrlais compromete. às vezes, irremediavelmente. a sau • 
do trabalhador. 1 Muito nos Impressionam as cifras apresentadas pe 0 

dei:utado Alcedo Coutinho. 
O Brasil voltando ao regime constitucional, estA pu­

àando por extraordloarla remodelaçlo. Tem na sua de;;:· 
cracla um Presidente, que declarou 1olenemente "ser O 

sidente de todos os braaileiros". 
E' preciso que as entldüdes representativas do co�ef 

cio e das Industrias, Inclusive 01 grande• magnatas 
c1!88ee 011.nças, tenham um pouco de compaixão para 88 

desherdadas da sorte. 
Urge a criação de mais hospitais, suficientemente Ins­

tais.dos, em beneficio da saude do povo ! 
E não esqueçamos do Hospital de Nova Jguassú ! 
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Lar 
11 festa 

silitto de sua eam•

panha do Qullo 
Q u a d r l n h a  

Hoj< a Camraoha do 
Quilo do Lar de Jes6s CO· 
memc;-;i o seu ·J°. anivcrs�­
"º de plena atl v1dade cristã. 
Ha três anos que srnhoras 
e cavalh,iro•, jovens dos 
do11 sexos de nossa so,ieda 

Agúslo, um mls lnftli:, 
(}u, c11t11�t,c1 dt t·trdad,. 
St pa;sou, jú passou lurde 
E "ªº no.� dtiMJ1' saüJud, ... 

L J M A  

DATAS INTIMAS 

d<, iodes acred,t>dv,, soem Pfzeram aoos oo mês p.flodo : 

de ,aco ls costa, a pedir, - 27, d. Maria José Caslro 
aos domingos, aqui e <m de Carvalho. esposa do sr. 
Mesquita, ,m Nilopolis • \\ llgberto T,ooco de Carvalho. 

agente local do 1. A. P. 1.: 
cm Olinda, para manter ., . '<7, d Laura Reis Soares; 
crianç» que sio amparada,, - 27, dr. Eurico Costo; 
mantidu e educadas no Lar - 27, d. Laura Sampaio de 
de Jcsu,. e•ca obra que hon Azeredo. esposa do sr. João 

Martins de Azeredo; ra o; scnttmeotos cristãos _ 27. d Tecla Wilson Coim-
de oucm a concebeu, dirige, bra, esposa do sr. Abdeoago 
m•nt�m e para elas coocor- Coimbra; 

A h - 27, menino Hugo, filho rc. s crianças que coe em do sr. Luiz Soma e de d. Ma-
Je al<gria quantos visitam ria R. Soma, 
aeu lar e os que as têm vis- _ 27, d. Madalena Baroni 
to dcs6laodo, nas fcs:as c,- Soares, esposa do sr. Euge-

• 'ficas de no!!a Patria, pt las olo Soares, 
ruas da cidade. - 27, Jovem Heridinéla Mo-

reira Ou marães: 
O progroma da fcstivida· _ 27, sr. Cfcero Barbosa; 

de d.;, 3•. aniversario da - 28, ela. Iram Rocha, re-
C,mpaoha do Quilo con1· sidente em Avelar; 

d · · - 29, d. Eulalia Quaresma rara e 3 partes. A pnme,ra, de Oliveira, esposa do cap. 
pela manhã, na sede do Fé, Joaquim Quaresma de Oli­
Esperanç• e Caridade e nos veira; 
lares mais necessitados. Pri- - 29, jovem Anesio de Je­
mciro, a prece de graças e sús F i d e i i s, residente em 

Avelar; a distribuição, por turmas, _ 29 menino Joaquim, fi. 
aos lares da gente pobre e lho do' sr. Carlos de Sous, 
humilde. Nos domin"os co- Fernandes e de d. Maria José 
rnun\ o., J . ue... rrm� li .aJoç . Feruaotlt!ti; . 

' . ' - 29. menino Pedro, filho ou �bHtaJo, ,10 "' 1 ,, ,udu, 110 sr redro Gomes doe San. 
i''" d,r Na lc-t• dt seu tos e de d. Maria Amorim 
•nlftrsar,o, os lares pobres Teix�lra dos Santos; 
:,•o Vl5Ítados para receber - 31, d. Marta Machado de 
d 'I . Azeredo, esposa do sr. Esta­aqui o. que se pediu duran- cio Martins de Azeredo; 
te o mcs de agosto. A se- - a1, d. Ana de Azevedo; 
gu�da parte, o almoço de - 31, d. Maria Francisca 
aniversario dos "legionarios Fagundes, progenitora do sr. 
d 1 " 'd , lil&.rio da Costa Mixo; o qu,, o , servo o no ... �r _ 31, prof. Edgard Newton de Je1us e a tarde de ao,- Braga; 
versaria que a{ se pas,ari. - 31, jovem Neusa. da Sil-
A terceira part�, ás 17 bs., velra; 
oo C E Fé Es - 31, sr De.rei Sampaio de , . ' peraoça e Azeredo; Caridade, .com um programa - 31 menino !bicu! Maga-
arunico-doucrinario- teatral, lhlies Jr. 
ouc agradará por força,como Fazem anoe boje : têm agradado os programas 
antcrior('s. 

Dia da Pátria 
O Ginásio Profüsiooal de 

N1 lopol1s vai comemorar o 
Dia da Pátria com exprcs, 
'1vas solenidad<1. Do pro­
gr.ma que organizou consta 
o '<guintc : 

A's 8 hs., hastcameoto da 
Bandeira Nacional, formao 
do todos 01 aluno,: A's ,7 h!., formatura geral dos alu. 
;'º.'· q�e des6lario pelas 
pr,1nc1pa,s ruas oilopoliunas. 
!\ • 18 hs., se.,io civica fa. lando diversos oradores' in­
c.l?"v• o dir<tor do Gi;á:io. 
A ; 18,,0 h1., coroação da 
Rainha dos E,tudantcs Je 
19'46 pelo sr. Prefeito Mu-
01c1p1I. A eleita é a aluna 
Nanci de Medeiros, que et­
tará rodeada pclu priocesu 
11,a da Fon,eca, Ester Nunet 
de Alme,J,, Gitta Weis, 
Mero Mosckowicz, Margarid� 
Frankhanel e H , n r i e t t a 
ltü,ter. Di1cursos do Para, 
n,nfo e da Rainha. 

- cap. Edmundo Soares; 
- ata. Teresa da Graça Ma-

deira. 
NASCIMENTOS 

A 20 de agosto ultimo, nas­
ceu o meoioo Newton Leo­
poldo, lilhioho do prof. New­
ton Gonçalves de Barroe e t1c 
d. Leopoldina Machado Bar­
bosa de Barros. 

A 22 t1o mê1 p. findo, o&.a­
ceu o menino Luciano, fllhl­
oho do ar. Valdemiro de Fa­
ria Pereira e de d. Maria de 
Lourdea Almeida Pereira. 

Grato, pela participação. 
BATIZADO 

Hoje, aeré. levado à pia ba­
Uemai o menino José Augue­
to, hlbo do ar. Wilgberto Tl­
noco t1e Car\'&lho e de d. Ma­
ria José Caatro de Carvalho. Seus padrinhos aerao o ar Erasmo Pereira dos Santos e eapoaa, d. Lourdes de Castro Pereira dos liantos. 

Parmacias de plantão 
F2rmacia Sinto Anc:onio 

- Praça 14 de Dezembro 
11-A. Telefone, 12. 

' 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  D e  C R I A N Ç A S  

CON�ULTORIO R11 Martcbal Floriano, ltSO - Ttl, lll 
2-. 3-, 4u, e 6u, - Sabado du 15 h 17  horu 

R e S I  D E NC I A : Rua Aatoalo Cario,, 145 - Ttl. 288 

NO CORAÇÃO POR TI ROUBADO ... 
Sonho meu, tudo se ac,.bou 
J,á na poeira ô.o passado. 
Nao teimes, pois nada ficou 
No coração por ti roubado ... 

Peosamoe mdto na ata. N. V. E' linda, 
o parece querer !u�lr às alegrias da vida. 
Se pudéssemos que ela nisto acredlte -ba

.
­

ver!amos de consolar o seu pobre coração. 
• 

A ata. A B. tomou outra re�oluclo, 
que olio era a esperada pelo moreno E: E. 
Alioal de contas a vida é esta meema. Nem 
tudo acontece como a gente quer ... 

• • 

Já havíamos notado a dl!erença : a 
sta. N. F. - i linda como os amores 1 - está 
mais robusta e maia alegre. Alguém, até, 
põde 'comentar : "Bona aree os lá de cima ... " 

Deixe disso, ata. L. B. Sorria sempre. 
Se você se moetra aseim tão séria, vamoe 
pensar que é a tristeza que lbe entrou no 
coração e então,nunca mais teremos soesêgo .. 

• • 

A jovem E. M. é um mistério. Há mui­
to gu,:i parece guardar um grande eegrêdo 
de amor. Se assim é, manda a experiência 

que H lhe aconselhe : Para eequecer um 
amor, 16 outro 11mor, querida ... 

. . 
i, Onde se escondeu a ata. D. S. ? Meu 

Deus, i que eaüdade '-· 
• 

Não, caro A. N. Nao pense você que 
todos 01 cartuchoe já foram queimados, que 
a paciência Já ee esgotou. Quanto menos 
esperar - assim eao ae coisas oeste mundo 
- você eocootrará o seu moUvo de feUcl­
dade ... 

• • 

Sim, amigo D. B., acreditamo, no que 
você diz. Mas eia não o amava eullciente­
meote. Foi um entueiaemo pauqelro, e 
ainda bem que 10110 percebido por ei&. ;.NAo 
foi melhor assim ? i, Ou ainda tem, ferido, o 
1eu coração? • .  

•

A C  R Ú S T I C O  
11h, tão linda 1 - diz Cupido 
Num jardim belo e florido, 
e uvlodo a voz da razio. 
Lá eetava - 1 que beleza ! -
Galante como prlnceaa, 
11 eleita do coração ... 

D R  C O I S I N H A 

I 
--

l Milagres de

Setembro 
A antiga Alfaiataria Cll). 

bo, hoje ALFAIATABJ� 
SANTOS por feliz ocolh, 
do, seu, . numerosos lrrga,. 
ses e 2m1go•, com,rnora 1 pas>ag<m do seu 18'. ,,,. 
versário de fundação oftr, 
cendo, mais uma •tz, 111 , 
Mol•gres de Settmbro a to. 
dos os que a distingu,111 , 
honram com ,ua preferenc1, 

Cau das mais coocci1a,. 
das cm nona praça, pro­
curando senir proota,ac01e 

Bainha, da 11ssembléla DO Slndl• 
Cine Verde

Primavera 
cato dos Metalúrgicos 

A Dir,toria do Sindicato 
dos Trabalhadores nas In­
du1tri2; Maa16rgicas, Me-

Resultado da 2• apuração do 
,onçurso para a Raioba da Pri. 
mavcra do E. C. lguas•ú : c,n,cas e de Material Elé 

225 t11co do Rio de J•neiro 
200 re•l,z. ,u ,  no dia 27 de agos-
200 to ultimo, uma Assembl�ia 
175 Geral Extraordinuia na sede 75 do Me, quita A. C. O sr. 75 Manoel Alves da Rocha pre-75 

Sara d'Av1la Torres 
Adiléla Cu,ta 
Nançf Cabral da Fonseca 
Noemia Falcão 
Helof.a Maria Mota 
Zulmira Rosa da Silva 
Teresa Flores Teixeira 
Luci Brandão 
Nice Crui de Sousa 
Igualem( Vilardi 
Nilber Viana 

50 1id iu  os trabalhos da 1euão, 
50

1 
que e,rc ve muito concor-

50 nda, tratando-se de inreres· 
25 1 ,e1 gcuis da classe. 

P E R FI L  P O L Í TIC O  

SE � A ? 
AMIGO DE RAUL FERNANDES, 
E' BEM ALTO, LEMBRA OS ANDES, 
II UITO FÁCIL É DE V�·LO. 
DEPOIS De BEM TRABALHAR 
PELO BRIOAOEIRO DO AR, 
SÓ NÃO LOGROU ELEOÊ-1.0. 

\US TOIIOU PARTE EM COMICIOS, 
CONVIDOU MUITOS PATRICIOS : 
•• PRECISAVAM ESCUTAR 
O QUE A U. O. N. QLERIA,
EM BEM DA DE,\\OCRACIA, 

HOJI! - Jornal Nacional e 
da Foi; um desenho; a conti­
nuação do hlme em s�rie : "0 
monstro e o gorila",- e Paul 
Lucas, Margot Oraham,, Walter 
Abel, Heatber Angel, Onslow 
Stevens e Moronl Olsen, no 
drama : "Os 3 Mosqueteiros". 

AMANHÃ E Tl!RÇi\-fl!lltA 
- Jornal1 Nacional e Para­
mount; Inicio do filme em eé­
rle : "Breada Starr, reporter''; 
M a r  I e n e Oietrlch e James 
Stewart, no filme : "Atire a 
primeira pedra"; e Edward O. 
Robhtaon e Joan Benet, no dra­
ma : • Um retraio de mulher". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um .sborb; 
lllrla Monttz, Donald Coot, 
Susanna Foste,, Turhan 8ey e 
Jack Oakle, no drama : "Sau­
dades do passado"; e Charles 
Starrdt, Tex Hardlng e Joan 
Stevens. no filme : ",\ volta t1o 
Durango Kit1". 

SEXTA, SABADO e DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; final do 
filme em sérl• : •o monstro e 
o gorila"; l!leanor Powell e 
Denis O'Keell, no d r a m a : 
1 1Sensaçlo de 1945". 

................. _ 

A V I S  O 

e cada v,z mtlhor a todo, 
sem distinção, a vitorioia 
ALFAIATARIA SANTOS 
e1tá mais que nunca em con 
dições de satisfazer todas " 
ci:igeocias dos seus freguesc•. 

1\ alma desse <stabdcci 
meoto, desde a sua fundação, 
é o sr. Antonio dos Santo, 
Beato, que tem ,abido, com 
muita habilidade, cooquimr 
as simpatias de grande nu· 
mero de pessoas, que ho1e 
se bene6ciam comprando 
os Molagres de Setembro. 

ao•1#SUEIRA$ 

Hoje, no1 d11tt.1 lpe11i .• 
Filho, de Iguano, Hrio roeli­
zodo1 d0Mh19ueira1 doaçaatn 

Bainha da 

Laranja 
Resultado da apuraçlo 1,,11 

aa qu1n1a-f•lra ulllma : 
lldla Eu0enla da Silveira 3 )l! b lllll 
��a511Sl i°�A8

enoonça l6!i 
Ana Cardoso , 1 21; 
Luc, P•�uelet . 1.lll 
Celta Nt�kler . 3,ll 

DO PROGRESSO DO LUGAR 1 

CONVIDLU ATÉ O 1 1(.11.\0, 
QliE ABIUÇA OUTRA PROFISSÃO, 
I' �RA C0.11 ÊLE VOTAR. 
AIAS BRIGADEIRO PERDENDO, 
SEU AOVERSÁRIO VENCENDO, 
•• QUE REMÉDIO ? � ESPERAR ... 

Os proprl<tárlos d• barbea­
das em Nova lguassú avisam 
a todos os seus fregueses e 
amigos que, a partir rte to de 
setembro de 1�, os pr<ços d• 
cabelo e barba serio 01 1eguln­
tes, j1 do conhec imento do ar. 
Prefeito Municipal : Diu úteis 
- Cabelo CrS 5,00 e Barba 
Crt 2,00. 

H,tda d• Ohvelra 515 
Alta Brlgaeão llí 
Aurea Moreira �W 
Elza Carvalho 178 
Deollnda Afonso 111 
Onaldlna Vl<lra !?! 
Ana Moreira • J I, 
Alberllna Né"t"� IOO 
Rosalina de Ca,tllho ,ro 
Yolanda llaronl � Lucf Barbosa . !! Nanci Cabral ,: Dulce Nogueira e 

Dr. buiz 

D .  D .  M. F. Pela Comlnlo : ARNALDO
PALHEIRA. 

Angela Prrrone � Dln Lopes . il Ester .\\eh • • • 
E outras menos "otadas. 

Dr. t\i. C. Florenc� 
CLÍNICA M!D!CA - CRIANÇAS DOE!':Çt\S DAS SENHORAS- Pr, Nwl-PARTOS 

Res. 1 Santos Du mont, 110 - Tel. 8 Res. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel, li) 

Guimarães 

O u  1 3  , ,  16  horas 

C O N S U L T O R I O : 
R u 1 5 d e J u I h n, 4 1 - T • 1. 2 o 6 

H O li A ll 1 0 
(Dlarl1,uen1<) 

Das 16  lls IS horas 
� 

" 

... 1 VI 

Ili 



CORREIO DA LAVOURA 

o ouro e a vaidade ª Malba Tahan 

Conta-nos Santo Ambroslo que Dionísio, o u.

1

. Vaidade é espirar longa vide, sem cuidar de 
,ano, ao entrar, certa vez, num templo pagllo viu que seja boa. 
uma estatua de Juplter que ostentava uma grau- E' vaidade, também, atender, somente, é vida 
de capa de ouro. presente, sem prever as coisas luturas. 

Mandou que arrancassem o aureo ado�oo, Jus vaidade é amar o que tão depressa passa e 
tlficaodo por esta forma a sua resolução · oão buscar, pressuroso, a felicidudP que sempre 

- Nilo serve esta capa ! Jupiter deve deles duro. 
lá la ! E' multo fria no inverno e multo pesada oo 
nrAo! 

Faze, pois, por desviar dtJ teu coração o 
amor das coistls visíveis e volta-li para as invl­
sivei11, pois os que seguem os atralivos do mun­
do mancham a coosc!encia e perdem a graça de 
Deus. 

E, ao avistar uma outra estatua de Esculapio, 
com barbas também de ouro, exclamou : 

- Como pode Esculspio ser assim barbado 
quando Apolo, seu pai, nem buço tioba ! 

E ordenou que retiras.em as custosas barbas 
de Esoulapto. 

E' bem certo que Diooieio, que assim mos­
trava tão grande desamor aos seus Deuses, os 
teria desmembrado do mesmo modo como tirou 
de um e capa e de outro as barbas. Isto !aria o 
llrano - se as eetatuas tivessem braços e pernas 
de metal precioso. 

Era Dlonleio, na vida pecaminosa que arras­
tava, tentado pelo ouro, pelas riquezas e pelas 
vaidades do mundo. 

Vaidade é buscar riquezas perecedoras e 
nelas põr eua cooliença. 

Vaidade é desejar honras e comprazer-se oa 
elnaçAo. 

Vaidade é seguir as paixões impuras e am­
blolonar o que, depois, deve ser severamente 
puntdo. 

" ... e caminho mais lento, 

mas o único certo ... " 

Eia o que dizia 

FR.ANKLIN D. 

ROOSEVELT 
da prot�ão trazida 

pelo Seguro de Vida. 

Mostrando como a preocupação de ga­
rantir o futuro econômico leva a es­
forços apressados e dispersivos , 
Franklin D. Roosevelt, o grande presi­
dente americano, afirmou: "O Seguro 
de Vida consegue-o pelo caminho 
mala lento, mas o único certo". Essa 

Sul Arnerica 

--------...,, ..... ...,,_.,,,,,,. .................... ,,.., .......... _____ _ 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA OA TESOURA ELEGANTE 
Conlecção e 112 confecção sob medidas 

ROUPA OE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa São Mateus, 157 

NIU)VE)LIS - B. oe Rlf> 
Á VISTA E A PRAZO PELA •A0OMA• 

,..,,.,,.,. ,.,..,..,,.,.n, • ,,,,., _., •• 

era a opinião de um grande estadista 
e de um esplrito prático e objetivo, 
comprovada por mill1ões de outras pes­
soas pelo mundo. O Seguro de Vida é 
a lenta, serena construção da tranqui­
lidade futura, a garantia contra os im­
previstos da sorte.  Erga sôbre êle 
o futuro econômico do seu lar, man­
te o d o uma apólice da Sul Ame rica, 
que conta coro 50 anos de Proteção A 
Familia Brasileira. Será a sua paz de 
esplrito. Pode ser a sua garantia no 
futuro. É pl'Oteção para os seus. E deve 
ser iniciada sem perda de tempo. Um 
agente da Sul America está As suas 
ordens para mostrar qual o tipo de 
seguro mais adequado ao seu caso. 

C,UXA l"O'STAL 971. RIO OB JAN'ElllO 
Qu•ira •n1-:or-tn• url'l folll•to OPm 111/or• 
'"ªC"•• •dhr• o •••uro. 

Num• ,. , ••·••••••, 1 �----��-��••• •••••�•••�n• 

COMP4NHIA NACIO',AL DE SEGUROS DE Vl l>A 

; 

À SUL Al\lERICA 

O•t• do ..... e., dto .•.•. mi•. , . , .ano.•••••• 
Sak'! ,.,. OuadoP.. T•l'N /Ilho., ...... 

Ci"'1:H ..• • .• , •• &ledo>, ................ . 

Dr. Si1vino 

Silveira 
� nosso prezado compa­

nheiro de redação, dr. Sil­
vino Silveira, seguiu ante­
ontem, pelo avião da Panair, 
para Montevidéu, onde per­
manecerá alguns dias, pros­
seguindo viagem aérea até 
Buenos Aires e Santiago do 
Chile. 

O n o s s o companheiro, 
aclamado socio-corrcspon­
dente do Sindicato Odonto­
logico do Uruguai, pelo 
trabalho que vem realizan­
do cm prol da aproximação 
e intcrcambio cultural la­
tino-americano, realizar! pa· 
lcstras de cunho cientifico 
nas três mctropoles citadas. 
O seu regresso dar-se-á no 
6m do corrente mês. 

O CORREIO DA LA­

VOURA, que se fez repre­
sentar no embarque, reitera 
ao dr. Silvino Silveira o, 
sinceros votos de pro6cua 
e feliz viagem, comparti­
lhando das homenagens que 
receber às margens do Prata. 

O que tidas as 

donas de casa 

devem saber 

PARA LAVAR RENDAS DE 
SEDA - Em primeiro lugar é 
necessario lava\· las com benzina, 
mergulhondo-as complotamente 
nesse liquido e passando-as em 
seguida entre Jois pedàços de 
mu•sseline, tendo-se, porém, o cui­
dado de as fazer enxugar primei­
ramente ao ar livre. As rendas 
pretas ficam também muito lim· 
pas quando sao lavadas com fel 
de boi, misturado com clara de 
ovo, num litro d·e agua morna. 
Nesse caso, a.s rendas são esten· 
didas e presas com alfinetes so 
bre uma mesa coberta com um 
pano branco e friccionadas leve­
mente com um pedaço de flanela 
branca, embebida nesse liquido. 

PARA APAGAR BORRÕES 
DE TINTA DE ESCREVER -
Uma solação de clornreto de cal 
posta sobre o borrão avermelhará 
a tinta. O amoníaco aplicado ao 
papel depois de secà a primeira 
apliea�ão fará desapareeer com· 
pletamente o borrão. Pode-se re­
petir a aplicação se a mlncha de 
tinta for antiga. 

PARA TIRAR AS NODOAS 
DE TINTA DE IMPRESSÃO -
Se for recente a mancha, basta 
aplicar um bocado de essencia de 
terebentina para fazê-la Je;apa• 
recer. Embebe•!"l!I o lugar e, umu 
horas depois, esfrega-se com uma 
escova, com força. 

(Serviço do e. E. C.) 
----------

Nelson Trigueiro 
Despachante Kunicipal 

Rua G•tulfa Vargas, 78 • T•I. 277 
Nova lgua116 - E. do Ria 

P • de uma emprc-
reCIS8·Se g•d• para ser-

viço• domestl-
cos. Paga-se bem. Tratar á rua 
5 de julho, 110- nesta cidade, 

8 
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INDICADOR 

� 
Medico e 

Dr. Pedro Regina Sob<lnho -Médico operador. Panos. -Consultas dt;lrlas das 8 �s l6 hs. -R Bernardino Melo, 1763 Tel. 284.-Nova fguassú. 

Adt1ogadea 
Dr. Paolo Macloado-Advogado - R. Oetullo Vargas, 87. fone; 282. - Nova lguassú. 

Dr. José Ba1iflo da Silvo Junior -Advogado - Escritório : Ru• da Quitanda, 50, to andar. S. t. Tel. 43-664!!. 

Dr. A. Martins Pereir:1. - Re .. 
sldencla: R. Marechal Floriano 
2057 - Sob•., diariamente. 

' 

Dr. Antonio Ciani .. Advogado. 
Rua Marechal F1orfano, 2039 • 
Tcl. 226 - Nova fguassú. -
Rua Quitanda, 19- Tel. 22 4693 
Rio de Janeiro. 

Cartorlo da 2° Oficio do Nota, 
- Joao Biff••court Filho-Ohclal 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Cuias - E. do Rio. 

D en tl•t•• 

loia Gonçalv., - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 �-
18 horas. Rua Bernardino l'llelo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Or. Pedro Santloga Co1cia -
Cirurgião Dentlsta,•Raio X-(Edf. 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8" andar, sala 811. Tete. 
fone, 43,ô503 - Rto. 

RUIEM SILVA - Ciru,gião­
dentiJta • Prof••• em geral. -
Lorgo do CMioco, 5 - 2° and. 
Safa no - Tef. 42-5951. 

Deapaohante• 

E1ctltoria Técnico Coaerclal­
Sa11to1 Neffa a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviço, 
comerciais em geral. Rua dr. 
0etullo Vareas, 42. Tef, 208 -
Nova lguaasú. 

Ylolcoy T. do Magalhao,-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenctas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Oetullo Vargas, 165, Tel, 243 -
Nova feuaasú. 

Cid do Cooto Pereira - Des­
pachante ohctal junto à Rece, 
bedorla. Esc.: R. Marechal Flc­
rfano, 2029. Tet. IOt-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

M...., Mapll,ae, - Dei· 
pachante Oficial da Policia. 
Traia de todo serviço admlnls· 
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Oetuflo Vari:as, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Bordadeira 
fazem-se delicados bordados 

em /ingeri,. 
Mme. Santos 

R. Comendador Soaros, 275 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e rcform• geral de autom6v.i, • ca 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação dt 

freios hidroulicos a qualquer tipo de carro. 

DUCCIIII ti FRANCO 

R. Marechal Floriano, ZJ76-NOVA IOUASSÚ-E'. do Rio 
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Assoc:ioção Profissional dos Trabalhado... 

na Indústria de Ceromic:a poro Conatruçio 
CONVO�AÇÂO •--,,======�

A Assoclaçio Prollsslonal dos 
r r abalhadores na lnduslr a d� 
;cramtca para Construção, d� 

e re•clmenfo

do ••belo 

DESPR<!Hf>S Of> PREF61T6 MUNH�IVAL 81951a, José da Costa Menezes: Compareçam a esta Divisão para prestar esclarecimentos. 

\lunlclplo d< Nova lguassu. O crescimento do cabelo r.,. si,nYOCI 09 seus assocla,jOI para se pela raiz. e n1o pode ser ''"'ª A•••mbléla Extraordlnarla e,tlmulado pelo corte ou po, • realizar-se no dia l• de Se· q 1alquer Ingrediente. Nio ob,. lembro, ás 13 horas, na rua Ba t· nte, E posslvel melhorar is roneu de Mesqu,ta, 118-A, ª condições de nutrlçlo da r.iz fim de transformar a mesma em atlnndo-•e a clrcutaça, do sari'.alndicato de classe. gue por melo de massaeens no 
Mesquita, 18 ue agosto de 1946. couro cabeludo. 

�Jt4;43, lc, k Berk.: fixo em Cr. 2(,(),00 mensais o valor 
locatlvu dv prechu �m aprrço, corr1g,ndo•se a sua ficha rtS· 
p«uva. ô5.J, Joio Vieira: fixo em l,;1$ 230,00 _m

e�sals o alu­
gud do prc<lJO, 1sto é, o s�u valor loca11vo, 784_6, S1lvlo PrOS· 
1,t"ro de= As�is l'outla ; Concedo a prorrogdçao de um ano. 
f>l>J, Antonio Ferreua de Sousa ; Cerllllque-se. 

OESJi>AeHt!>S Df> eHEFE DR OIVISÃV 

OE 1\0MINISTRA�iie 

8613 Laura da Silva Ramos; 8782 e 87821a, Oscar Perei­
ra Gomes-' 8726, Agostinho dos Santos; 6325, Bicalho Goulart 
Lida ; 8-1'12, Nelson Trigueiro e 8782 e 8783, Eva Cardoso: 
Cerullque-se o que constar. 8721, José Pinto; 8749, Rosa P,zl 
llallstom e outro; 8733, Luiz de Carvalho; 8788, José Batista 
Telheiro; 8789, Manoel de Almeida; 8824, João da Costa Mo­
reira· 8782 Oscar Pereira Oomes; 8779, Joseta Domingues Lo­
pes; '8257, 'Nelson Trigueiro; 8794, N:canor Gonçalves Pereira; 
8823, Jaulna ,\\oranda; 8832, francisco M,guens; 8837, Tobias 
P,latn,k & Irmão; 8838, Waldemlro de l'aria Pereira; 8854, Ma. 
ria Alves e 8697, Cosme Carlos Costa: Quite-se prehminarmen­
le. 3875, An1onlo de Oltvelra Carvalho : Exlgenc1a do dr. Pro­
curador. 8809, Barbara Ramos de Castro e 8849, Oscar Pereira 
Gomes : Compareçam para prestar esclarecimentos. 

DBSJi>AeRes oe eHBPB DA DIVISÃt!> 

OB PAZBNDA 

8494, francisco Antonio Russo; 8422,Leonor Barws Silva; 
8488. G•raldo Licurgo; 6869, João da Luz; 5684, Saturnlno Jesé 
F•rreira; 6415, Ludgero José dos Santcs; 8621, José Martins; 
8320, Dolores de Sousa Lopes e 7810, René Salucio Pitanga 
Granad, < ,\\ohamed Mustafa Murad : Deter Idos nos termos das 
lntormaçô,o 8326. João Rosa de Ollvelra e 6212, Maria Hono­
rala Jorge : Averbem-se nos termos du Informações. 7180, 
Pranci,ca Emllla das Chagas Wanderley; 7896, Tomé Fernandes 
Camara; 8590. Aglaide Martins Teixeira; 8208, Manoel Dias de 
Almeida; 8503, Elvira Chaves da Silva; 8612, Manoel Ferreira 
da SIiva; 8588, Anlonlo de Oliveira Leal; 8495, Cesar Augusto 
de fi�uelredo; 7127, João Braga Torres Bandeira; 7822, Olde­
mar Vieira Valente; 8341, francisco Ferreira de Fonseca; 6561, 
Antonio Sanlos Neto; 7871, Antenot l\lves de Moura; 8780 e 
8781, Bernardino José de Sousa e Silva; 8762, João Marques 
Pereira; 8784, Horac10 llota, 7303, Palxa Evangelista ói Cla,; 
8256, francisco Baronl ói FIiha e 8607, Laticln1os Salva Vida 
Ltda,: Como requerem. 8647, Lehar Rodrigues da SIiva; 6860, 
Pedro da SIiva, 5997, Melhem Youssef ,\lelbem, 8459, Alberto 
Videira; 8731, Ozorlo Pereira da Silva; 8714, José Pinto, 8506, Procoplo d• Alencar; 8364. Norlval Pereira Santana; 8460, Fran­tellno Alves de Lima; 8375, Amadeu da Mota Freitas; 8452, F�llx Rodrlguee da Silva; 6191, Paulo Gigllotl de Barros; 8324, Lino Bral!a; 8479, Pio Pereira, B372, Mucellna Marina de Al­meida; 8376, Sebastião ferreira de Abreu; 8211, los,! Gamer­man; 8646, João Batista de Almeida; 8584, José Rold�o Arantes e 8609, Oal1la Sampaio Manzlnl : Transllram-se no• termos das lnlormaçõ,s. 1616, JosE Vasques Pereira e 8482, Benjamin Ch•mbar,111 : Quitem-se, prellmlnarmente, com esta Prefeitura. 8555, Robert Edward Mac Grego, : Junte baixa do Estado. 7397, João Batlsla de Almeida Werneck: Retillque a escritura luntana em ação conjunta com o vendedo•, cabenJo então trans­ferencia para o nome do requerente. 859�. Lopes Mala ói Cla. Lt,h; 845'J. Alberto Videira e 8291. Ceramica Palnel:as S. A.: Juntem o Imposto sindical. 8629, francisco Trujllo Martinez e 4139, Mano�! Ferreira: Juntem o lalão do E!slado e do lmposlo sln:l1cat. 8013, Josu� Gonçalves F,lguelru : lnlime-se o reque. renle para esclarecer a duvida. 8751, Manoel Ribeiro da Cunha: Rtgl!tre o documen10 de compra 8283. \Venceslau dos Santos: Jun�e a translerencla do Estado. 8043 Raul Corréa; 8764 e87ffa, Francisco Baronl & PIiha, 63t t ,  José Otlonl da SIiva e 1-··

Git11ro1 de 1& qualidad•. Bebidas 
noclor\al1 • eatrang•iro1. Carvão, 
lenha • toco,, por atacado • 0 

L. 
•a,ejo. - ENTREGA A DOMICILIO, 

Sllll V t'\ 4 CA\IBIRAIL
BERNAROl"jQ MELO, 2107. TEL. 26. NOVA lúUAS,U' 

Oficina Eletro-Mecânica
ENROLAMl1NTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TE�SÃO. 
TORNEIRO MECANICO 

DESPA<!HE>S 06 eHEPB 01\ OIVISRt!> 
OE ENGENHARIA 

8635, Adelino Sarmento; 8415, Henrique José faria; 8604, Geronlmo Vieira ,\lveo; 8541, Domlclo Pereira da SIiva · 8558 Ablllo Corrêa do Carmo e João Luiz ferreira· 8618 f�anclscÓ 3llva Plnhwo, 8519, Maria da Natividade; 8553, Valdemar )lo. rals l!achado; 8l61, Antonio Pires; 8830, E!ugenlo Soares, 7766, João Marques Pereira; 8700, Cesar Coelho l!atlma e 3625, Jott Agostinho Rodrigues Quaresma: Delerldos. 
....... �··-

RETIRE>U•SE DA '!E>MISSRt!> 
O Chefe do Serviço de Padronização da Produção em Nova lguassú, para o conheclmenlo de quem Interessar possa, av11a que se retirou do corpo de membros da Comissão que planeja realizar uma festa �a laranja, em 7 de setembro vindouro. 
Declara mais que não tem nenhum apoio ollclal do ór· 

gão publico a que pertence, de vez que a referida lestlvidade, 
pela orientação impressa á mesma, loge ao amblto de ação re• 
guiar deste l'Oslo. 

Nova lguassú, 28 de agosto de 1946, 
(As.) Anlunio ds Souza Mello. 

To D;po', de lavar a callt�a ELPIDIO ALVES CLE eslregue-a com as pontu doi Presidente da Junta Governativa dedos ou com uma toalha fel. 
3-3 1 puda. - SNES. 

Dr. J. Lino S. Conto 
Mt!dico e,pecialisla em doenças de criuçu e Clinica Otnl 

Quinze ª"º' de pt"6tlca not ho1pitai1 nacJonai1 • 
do e 1fran9eiro 

CO'ISULTÓIIIO : Rua llal. Florieno, 2199 (em !reate i 
FarmAcia Central) NOVA IOUASSÚ. 

Das 9 ás li horas. Oratis aos pobre,. 
RESIDENCIAS: Em NOVA IOUASSÚ : R. 5 de Jalbo, 17Z 

'iO RIO : Rua Buarque Macedo, S., 
Ap. XIX (Flamengo) Tel. 25,1700. 

� 
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Comercial 
F• rmao/ a 

Far•acia • Oraea,la CHlral­
Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. farmlceutlco A. P 
Guimarães Vlctory. 

easas Funerarlas 

Ca,a São Seba,ti6o-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San 
los. Av. Nilo Peçanh�, 39. Tel 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santa Antonio - Ser 
vlço funerarlo - Guilhermina 
ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diversos 

Delfim Pereira Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

r Alli•o Ribol,o - Agrimenso 
- Lcvanlamentos topográllcos 
Planos urbanização e loteamen 
los, - Rua Rita G�oçalves, 459 
- No,a lguaSlú. 

S. M. T orraca - Copias e pa 
pels heliográficos. R. Uruguaia 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968 .
23-2663 e 43 88:6. 

Foto9raRa Iguano - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml 
cllto. Telefone, 146 - Nova 
lguassú, 

Mandioca • alplm - Com 
pra ae qualqutr quaotldade, 
rua S. Sebastião, 1695 (lundoa 
- Belford Roxo - l!slado do 

-

' 

) 
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Alfaiataria Santos 1 
ANTIGA ALFAIATARIA GLt!>BE> 1

EM 

Milagres de Setembro 1 

NO SEO 18
º

. 1\NIVERSARIO 
Uma pequena amostra de alguns preços · 

Past> Collpe 
Gessy 
Collnos 
Odol . 

• Co!gate, grande 
Eucalol 

Sab. Salus, um . 
Vale Quanlo Pesa, um 
Adrlanlno, caixa 
Eucalol • . 
Lever • . 
Gessy 

Oleo Violeta Petropolls, grande 
Dlrce, grande . 
Lima, pequeno . 

, Qulnoleo 
Talco Mascct<, grande 

Gessy 
Eucalol 
Ross 

Loçlo Brilhante 
Penomeno 

Leite Colonla 
• Rosas 

Elmalte Culex . 

2,70 
3,10 
3,60 
3,70 
3,70 
4,00 
1,80 
4,50 
4,30 
6 70 
6,70 
6 70 
3,20 
3,40 
3 60 

13.50 
5,40 
5.80 
6.70 
6,70 
9.00 

13,50 
7,20 
7,20 
3,60 

l!smalte Fatlma . 
E!scova Odol, luxo 

• Dlstlnun, luxo 
Brllhantlna Roial Brlar 

Coty . 
Halon Mlchel, pequeno 
S,bão Arlsiollno 
Gsmex em Pó . 
01lete Azul, 'h dezona 
Pente Guarany . . . 
'toalhas de rosto brancas, desde 

d< banho brancas, • 
Sauquetes colegiais, todas as cores 
Camisas Ollmplca,, artigo lino 
1..1 Supimpa, ooielo . 
Chapéus Ramenzonl, desde . 
c,tças de Brim escuro, deade 
Gravatas de seda, desde 
c,mlsas de trlcollne lisa . 
Ptfamas tecido liso, cores vivos 
Cuecas Zellr, côr firme 
Camisetas brancas. e de côr 
C�larlnhos Marvelo 
Melas Arranca Toco 

3,60 
7,60 
8,88 
9,00 

16,20 
3,60 
4,50 
3,10 
4,50 
2,70 
5,40 

26,00 
7,90 

22.90 
1,80 

162,00 
40,50 
13,30 
«.80 

100.80 
13,30 
4,90 
8,10 
2,70 

Durante este mês vendas sem lucros 

APROVEITEM 

Milagres 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
llaa U de Maio, U - NOVA lúl:ASSÚ - P.1t, do Rio 
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XADRIE.Z NO IGUA.ssu,• 
eolocaçio dos concorrentes 

T U R M A  A 

CORREIO DA LAVOU'í<A 
ÔRGAO INDEPENDENTE 

Joaos O.anhos emp. Pud. Poolot Registado, de acO,do co,n o d«.r•to fed,tal n. 2.f.,76, Ct. 
14 d,1, julho de 19b4, nu Carfor,c, do ío Oficit t.tt .�, tn•  

lguassú x Miguel Pereira 
Hoje, pelo trem das 8,10, embarca com d es­

tino á estliÇâo d e  Miguel P�reira, na Lioba A uxi­
liar. onde deve r á  enfreotlir o forte conjuot•>  ! ;cal, 
a valorosa equipe do lguassú. O direto� de es 
portes vede o comp�reciruento, á hora já combi 
oadu, de todos us amadores escalados. 

0 8  J O G O S  D C  H O J C

I• lugar - Anlero Nogueira 
20 ., - Floriano SIiva 
3• - Juventlno Borgea 

• - Vicente Vernlerl. - Dr. Mauro Arruda 
- Salomão Sllberman 

4• • - Orlando Chagas
- WIII Volgt 
T U R M A  8 

I• lugar - Augusto Alvea 
2• • - lrleu Moreira 
• - Valdemlro Sousa 
3• , - Helio Clanl
40 lugar - Uto Perrone
» » - Alexandre Rafael
• • -- Lucl Paquelet

- Hlpolito filho
T U R M A  C 

I• lugar - Samuel Torres A Liga Iguassuaoa de Desportos fará reali- 2• , - Darci Clanl 
z,r, boje, os seguintes jogos : - Amelia Orimaldl

Mesquita x Nova Cidade e Nova Cidade x : • : 5�1M�� l<�t,;;���ães Belford Roxo, finais resp1<cti va mtnte de 45 e 21 , - Jos� Paquelet 
minutos. Juiz : Amaurl Cordeiro Dias. 3° - Hlpollto Paquelet 

- Dr. Paulo Machado
N a 2•, e a t e g o r I a T u R M A D 
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Fundador : Sllvino de Azeredo 

P u b l i c a.s e a o a  d o m l n g o a
ASSINATURAS : A N U N C I O S

Ano . • Crf 20,00 Preço por ccntim,tra : 
Semestre • 10,00 1 • pagina C1$ 2,00 
Num. avulao • O 40 Pag. imparea • t ,:;o , • paret ou 
N. atr•sado 0,õO Indeterminadas Cr$ 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ?0r linha : CrS 0,60 
Para anuncio• a longo prazo, desconto3 especiais. 

Toda corrospondencia sobre ammcios dw, ser dirigida 
d gerencia dest� jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075,Tel. 180-Nova lguaH6 • E. do Rio 

AOS LAVRADORES C o m u n i c a ç ã o
Crinos x Aliados, União x Nova America, 7 1• lugar _ José Campos de l'letembro X União de Iguassú, iodepeode ocia 2• • - Alberto P,1010 

4 3 1 o 3 �

Qualquer que tenha in­
teresse na cultura de batata, 
feijão, milho e arroz, pode­
rá pr1Jcurar a 4ª. Residcn­
cia Agricola, na rua minis­
tro Lira Castro, 117, p>ra 
rrgisto dos seu, pedidos de 
sementes. 

O c:ap. Paullno de Sousa Bar­
bosa recebeu, ontem, a aegutnte 
comunicação : 

3 2 o 1 2 
3 2 o 1 2 

Sr. �refeito, 
A llm de dar conhecimento a x Igu 4dSuaoos, Estrela de Ouro x Ol inda, Mao- • � : p�1�i�!��;�11 guelra x Universal. Dirigirão essas p11 rtitl1io>, res- :: _ Carmellta Brasil 

3 1 1 1 1 �  v. excla.1 abaixo transcrevo co. 
pia do Inteiro teor do telegra. 
ma oriundo da Divisão de Or­
dem Politlca e Soclal : 

pectlvameole, os arbitrús José Henrique,  Oscar 5o _ Marlo Srun Costa, Fra ncisco CllagnF, Marciooil io 1 :am po�, Pli- • - Paulo Campos

2 
2 

1 

o 

o 1 1 
o 2 o

nio Fidelis e Guilherwc Carlos de Jesús. - Max lllarinho
4 
2 

o
o 

o 4 o
o 2 o

No Oepartatneoto Juve n i l ---·� -· -------

lguassuanos x lguassú, A .  E. 7 de Setem bro AVISO AOS EIIXADRISTAS 
x River e 7 de Setembro x Roial. 

E.-�· Ig-ua.s�'!: ' Pilhas de Iguassú r. e. 
HE ,U\1O DOS ATOS DO SR.  

PRESIDENT E :  

a) - Desipar o socio Lólio 
Feraudes para o cargo de 2o. 
lffGo�iro; b) - transferir para 
o D. F. a sta. Sua D'Avilll Tor• 
rt,tt, e) - a.tender, na íorm& do 
�&recer do Dir. de Espostes, ao 
oficio, HIil numero, de 231811946 
4o Veteranos Cariocu; d) - ofi­
eiar ao Mesquita A. e. agrade· 
ólado os termos com qoo este 
clube enalteea a maneira pela 
�•ai toi acolhido na pra•;a de 
uporua do lgoasstl; e) - ceder, 
ao dit. 1° de set4,mbro, 1 praça 
4• e,portes do Clube á LID a 
lim de reaUzar variu partidas 
supeuu, respeitando-se os di 
reitos doa a.sociad01; f) - tomar 
conheeimeato, encaminhando A 
Tesouraria para rrovldenciar, da 
comnaieaç&o do Diretor de X&· 
.... i g) - ceder , Comissão da 
l'e1ta da Laranja de 7 de setcm · 
bro de 19¼6, o campo de espor­
"'" do clube, para realização da 
11>e1ma, b} - Jeterminar qne o 

traje pau o Baile da Primanra 
10ja o de p11seio completo; i) -

1 falfr rt11i1ar no proi:imo doain• 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 27- VIII - 1946 

a) - Aprovar a ata da reunilo 
anterior; b) - tomar conbocimen• 
to e arquivar o boletim do C. R. 
Vasco da Gama; e) - indicar o 
sr. Paulo Pereira Bilhar pora re• 
presentar o clube na missa em 
ação do graças pelo natalício do 
dr. Rivadavia Comla Meier; d)­
atender ao oficio do socio sr. Oby 
José Rodrigues Lobo; e) - acei 
ter no qoadro de cootribuint.6! a 
pro!!,ost• do sr. Rafael de Olivei· 
ra Castro; f) ·- incluir co D. F. 
oa classe "B", a sta. Jesoina da 
Silvai g) - nomear para mem­
bros da Comis·Jã-O de Sindicaneia.s 
os srs. Alnizio Chambarelli e Pau­
lo Pereira Bilhar; h) - oficiar à 
LID comunicando qoo nesta data 
reassumiu a presidencia do clnbt 
o sr. Nuciso de Almeida Rama· 
lheda; i) - realizar domingo 
(hoje) um, domingoeira dançante 
d•• 20 ãs 23 horas. 

ARM!NDO GONCALVES 
1 ° Secretario 

A Comissão organizadora do Campeonato, dr, Mauro 
Arruda, floriano SIiva e Alexandre Rafael, resolveu o 1e11uln1e : 

a) - O presente campeonato será disputado em 2 turnos 
distintos; b) - para o 2" Turno, cada turma compor-se-4 ape• 
nas de 6 enxadrlslas; e) - em cada turma, os 2 ultimes enxa­
dristas colocados no 1° turno serão excluldos do Torneio. não 
podendo, por Isso, participarem do 20 turno; d) - no 2° turno, 
todo enxadrista que perder 2 pontos consecutivos, será lambem 
eliminado do certame; e) - o vencedor do 20 turno disputará 
com o vencedor do t O turno, em uma só partida, a supremacia 
da respectiva turma. 

L. 1 .  O.

Resumo do Boletim 
f>ficial n. 21. d e  

28/8/46 

a) - Anular a partida Olinda 
x Independencia, 1 •s. divisões, de 
acordo com o art. 129 do Rego­
Jamento; 

b) - encaminhar ao Cooselho 
o recurao do Filhos de lguassü, 
bem Hsim o parecer referente ao 
jogo Olinda x 7 de Setembro; 

e) - declarar em condições de 
jogo os amadores Orlaodioo Mon· 
teiro da Silva, Antonio Freire da 
Silva, Carlos Gomes de Abreu e 
Francisco Bnbosa Lhna; 

Francisco Soares Monteiro, Se 
bastião Inocencio, Petlro Manoel 
Batista e os juvenis José de Sou­
sa Filho e Nas� Alves Barbosa; 

1) - advertir os amadores José 
Elias do Carmo, Valdir Teles de 
Aodrade, llloisé• Soares da Silva, 
J o r g e Feneira, Sebastião dos 
Santos, Nelson Nenumat, Urbano 
Far, e os javenís Antonio Soares 
da Silva e Jo•é de Soosa Fer­
nandes, bem assim o delegado da 
partida lgoos,li x 7 de Setembro; 

g) - multar o Queimados cm 
25 crozeiros; 

h) - tornar sem eleito as pe ­
nalidades impostas aos amadore� 
Domingos Oscar de Lima e AI· 
bertioo Barrosi 

i) - aprovar os jogos já rea· 
lizado! nonnalmento; 

j) - nllo apronr o jogo Es· 
trela do Ouro x União do Me• 
quita; 

A personalidade 
As mães, os pais e os pro­

fessores 1em lnfluencla decisiva 
na formação e no aperfelpa 
mrnto da personalidade do ho­
mem. Cabe, porém, às mies o 
papel mais Importante porque 
elas é que têm contacto maior 
com as crianças e justamente 
durante a lnlanc la,  Idade mais 
lavoravel para uma educaçl� 
conveniente e utll. 

Evite que seu fllho venha a 
ser um choramingas, um ner­
voso, um exaltado, u.n vinga­
tivo ou um humllhado, fazendo 
com que, desde o primeiro mê, 
de vida, êle seja cuidado de 
acõrdo com as regras da hlgl:­
ne menta l. -· SNES. 

-···· ........... 

"Niterói. Deveia proibir, de 
ordem superior, lesta laranja 
do Pattldo Comunista, que se­
ria reallzada dia 1ete de lie• 
lembro. Cordiais saudaçõea. -
Aivi"' Sousa, delegado cheio 
da D. O. P. S." 

Apresento a v. excla. meu, 
atenciosos cumprimentos. Wil­
!um Poqs:i dt Figutirtdo. O'!ll!� 
gado de Policia. 

.......... -.................... .,,,... ... 

T
ODO o indivldae que deixa 

de contribair para a 1111-
nuteaçlo e prosperidade d1 fo­
lha local, comete grande atea• 
tado contra o procreuo so­
cial de sea melo e dlflcalla o 
gozo dos beneficio• que a lm• 
prensa prodigaliza ao duem• 
pea�o de sea nobre sacerücio. 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. Rio Branco, 91=5

º 
andar 

R l f>  OE JANEIR� 
Carta Patente n. 113-Expedida pdo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" r<> (hoje), uwa domillgoeira dan· ..V..•,IV.-"""•,,• ........ ,VVVV't/ 

,;ante. 

A
SSINAR o jornal da terra Sou lgoassll, 27-VU!-1946. em que •e vive, é traba, 

ALT AIB. G. LA VIN AS lbar pelo pro�resso dessa mer• 
2° SecretArio ma terra. 

d) - pronogar até 16 de se• 
tembro prox.imo o prazo de ins­
crições p•r• o C&mpeonato de 
Basquetej 

e) - sospender por 1 jogo os 
amadores Otaciiio de Castilho, 
Olival Rodrigues o o juvenil Dul• 
cewar Gi,rcia Jr.j por 3 jogos e,& 
amadores Otacilio Acioli A morim, 

1) - não jolgar o jogo São 
Paulo x Nova Cidade cm virtude 
dos recursos ioterpostos; 

m) - transferir •sine die • 
jogo 7 do Setembro x Crinos. 

Rcsullado do sorteio realizado no dla 28 de 111oato 

I

de 
o 1946 pela Lolerla feder,I do Brasil, de acõrdo com O 11

1
1 go 

9º do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1 945, rew gu­
rado elo de n•. 8953 de 26 do janeiro do corrente ano, co•­
form/ circular n•. 2 da Diretoria de Rendas lnlernas de 8 d• RUSSAN! ELIAS JOSÉ 

Presideaie da LID 

-RIIDIIOmlOIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIUllllllllllllllllllllll'.íllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!!Jh

1 Armazem lndependencia 
Matriz : Pra.ça. 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, 
Tel. 67 e Praça da Matriz, em lustin. Tel. 2 :

Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 
Seco9 e molh ado11 de prim eira q u a l l d a de. - Ferragens. lenha e ca rvão 

E ntregu a domicilio - VBNOAS A. O I N H B l R õ  

Ff{l\NCISCO 131\�0NI & Fl�Hl\ e 

= 
<ê 

Municlplo do llova l•u•••ú 

�1ua1111uuu11111nu1111111111111111111111111111111111111111111111111111111nn11111m11111u111m111mm1111111111m1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111111111111111111;111111m11111111r 

E•lado do Rio 

janeiro de 1946. 
"lano Especial - prem iado o N. 5987 

5987-Mllhar-Prlmelro premio no valor de Cr! 10.000,� 987-Centena- Premio no valor dt · CrS t .
�·00 lnverdo do milhar - Premio no valor de CrS 

Plano 1/'opu lar-prerriiado o N. S98 7 
5987 -11'.i lhar-Primelro premio no yalor de CrS 5-�

·
::: 987-Centena- Premio no valor de , Cri 

200·00 Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 
" " L A. N �  1\ L I R N � l\ " 

C • .,.. 000 00 TI po Llbeul Série 1, Numero 5987, no vator de r .,.,, , -
• • Milhar de qualquer série . . CrS 2.500 /:f -

• Centena . . . . . . . . CrS 600. - • 
• Inversão do milhar . . . . CrS 200,00 - • , Inversão da cenrena · · · · Cr$ 60,00 -

TI ' Claulco Série 1 Numero 5987, no valor de CrS 25.000,gg - po 
• M ilhar' de qualquer série . . C1$ l .�,

00 
: : , 

Centena • . , , · · · • • CrS 
oo'oo • • Inversão do milhar . . , • Crf 1
30

•
00 

-
• • 

Inversão da centena . · · · CrS 
'izar-=-se-á 0_, dia 28 

Observaçllo - O proxlmo sorteio real 
Busil de con• de set•mbro (sábado), pela Loteria Pdd•3•�e ��lembro' de 1945, lormldade com o Decreto Lel 7930 e 

1946 Rio de Janeiro, 28 de •&0•10 de 
L b Diretor Tesoureiro. V ISTO : Eduardo F. 0 0 -

Dlrelor Gerente. 
�- '6:��='�amaJ/,o= fiscal Federal. 

· · t 5 cont,,,.plad�s, fW '"' Convidamos os srs. presla!ms ª . 
d nossa UM, ,ar• 

teja,n com os seus tit11los nn dia, a ,ur":!,� R� 
r,c,berem "'""" f>re11fif>� dP qt-ftrdn rmw " s. 



COMPANHIA DE EXPANSÃO 

ECONOMlCA FLUMINENSE 
D•r .J• de 17 de ago•to ultimo e assinada pelo <r. 

Carlos Quintela, que rr,pond� pela Secretaria do Go­
verno, , prefeito Paulino de Sousa Barbosa rec,bcu • 
atguiotc urcular · 

"Em nome do ,r. Interventor, venho encarecer a 
v. u:cra. a convcnicncia de as Prefeituras MunicipaJ, 
premg1>r<m, com o s_cu apôio, e con6ança, • Companhu 
de Exvan<io Econom,c• Flumrnensr. . . 

í:omo v. excia. sabe, trata-se de uma entidade cr,a­
J, especialmente para fomentar . o desenvolvimento ec.i­
nomico rl > Eludo, cm que se rncluc nece><ariamcnte o 
amp>ro ao lnrador, e na qual o Govêrno desta Unida­
de Federada figura como principal acionista. 

D,{, o estimulo que a Companhia deve merecer de 
todos quantos se interessam pela_ gr_andeza da Terra Flu 
miner.sc a fim de que posu urng1r, plenamenu, seu< 
elevado; objetivos, maximé no instante que a Adminis­
traçio Publica procura incentivar a batalha da produção. 

Ne ,a conformidade, urge recomendá-la aos agricul­
torc,, pois a Companhia oferece, a preços m6dicos, cm 
vendas diretas 10 lavrador, quuc todos os artigos ne· 
cmírios ás atividades agro-pecuárias, entre as quais for­
ragens, adubos, formicida, arame farpado, ferramentas, 
enudas, picarctu, enxadões, cravos para ferraduras, sc­
me;1ttc:1 etc. 

Por outro lado, é preciso divulgar amplamente, 
umbém, que a Companhia compra diretamente ao agri­
cultor os produtos Jo seu trabalho. 

Porque se trata de entidade do Governo e, por 
conseguinte, oão visando lucros, é bem de ver que pode 
oferecer as maiores vantagens 10 lavrador, quer nas ven­
das, quer nu compras. 

Será, igualmente, de todo aconselhavel manter-se 
v. excia. em permanente contacto com a Companhia, 
procurando seus cscrit6rios á Av. Rio Branco, 118, 4°. 
andar, telefone 418010-Rio de Janeiro, por ocasião de 
su,, visitas ao Rio:>, os quais se acham sempre á sua 
disposição, até como simples ponto de referencia. 

Outrossim, poderá v. excia. cnarregar a dita Com­
panhia de procurar pelos interesses dessa Municipalidade, 
bem como eocarrcgá-la de efetuar pagamentos e recebi­
mentos oa praça do Rio de Jaaciro. 

Na certeza de que poderá contar com a inteligente 
cooperação de v. cxcia, cm assun�o de tanto interesse 
par. a coletividade, o cmtc. Lucio Meira espera que a 
ioic,ativa govcroamcntal concretizada na Companhia de 
Expansão &:onomica Fluminense há-de ser coroada de 
pleno êxito, 

Reitero a v. excia. meus protcnos de alta estima 
e distinto apreço". 
,,,_,.,.._ ___ ..,_.._,......,....,..,,., ____ .,.,,.,.,,.,.,,.,.,,.,.,,...,.., .... , ................ , ..... ll'W 

OS PRECEITOS DO DIA 
PERIGO DOS PERDIGOTOS 

A gr!pe é uma Infecção ex­
tremamente conta11losa. S u a 
tran1mlssao faz-se, prlnclpat­
rr,ente, pelas gotlculas de saliva 
ou de mucosidade da garganta 
e das fos,as nasais (perdigotos) 
projetada, pelos doentes, quan­
d,, falzrn, tossem ou espirram. 

Não fale multo perto dos ou­
trc. , nem tu.ssa ou espirre, eem 
prpt,ger com o lenço a boca e 
o nariz. 

EVITA
N

DO MAUS HABITOS 

PtsO EXCESSIVO 
Uma das principais causas do 

acumulo de gordura no orga. 
nlamo é a alimentação desre­
grada, prlnclpalmentu o abuso 
de doces, massas, farinhas, bo­
los e alimentos gordurosos 
Além do aumento exagerado\de 
pêso, a gordura excessiva pode 
ler como consequencla o dia­
bete e outras doenças da nu. 
!tição. 

Corrija o excesso de gordura 
comendo moderadament( e re­
duzindo aoa poucos a quanti­
dade de doces, massas e ai!. 
mentos gordurosos. Uedo na boca, medo de ea. tranbos, ch,ramlngar enquanto =-
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_. n�o va para o colo. recusar a -altmentação e tomt-ta aômente ap61 uma serie de promeasas 

' 

- são coisas que não deveni ser p•,m1lldas à criança para qu não st transformem em u1aus hab1to1. 
1 .rlbua para a boa forma-çt, Ja pn•onalldade do teu li- � lho evitando que, na lntancla1 <lc adquira mau1 ha.blto1. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
Ui91la crm11u1 

'S!L\"ElHA" 

Grande Tônico 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peçu e Acessorios ea, Geral 

Co11cet1lottárlo dos produto, 
de Geae,al Moto,, do BrotH 

Paeu1 e C1mar11 de toda, 11 m1rca1. - Oficina mecanica • carro de Ucaico, competente,. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Ca.rdozo & Filhos
lltprettataatt1 da Anelo Mukaa Comp11y Lida 

Rua 13 de Março, /18 - Tel. 272 
Neva &Guasso E. Ot!> Rte

I 

REIO DA LAVOURA 
FUNDAD O  E M  21 DE MARÇO DE 1917 

A_N_O_X_X_X _______ ,;
-
,
-
,v-A.-IO_l_lA_S_S _ll _(_E;;;i°o do Rio), DO,"INllO�E SF.TEMBRO DE l9'6 
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SEUS LABORATORIOS E fARMACIA: R.CARIOCA.32-RIO 

2 º. Congresso de Associações 

Comerciais, Industriais e Agrjcolas 
Ás 1s horas do proximo 

dia 9 do corrente, na rua 
da Candclaria, 9, no Kio de 
Janeiro, vai insular-se o 2°. 
Congresso de Associaçõ:s 
C o m e r c ia is, lndu1triais e 
Agricolas do Estado do Rio, 
tendo já os seguintes traba­
lhos pautados : 

a) - Insulaçfo .do Con­
gresso; b) - esclarecimen­
tos sobre as dctcrn,inações 
do 1º Congresso realizado o 
ano passado; c) - exame 
do momento brasileiro cm 
face de sua produção e co · 
mcrcio; d) - possibilidades 
e pujança do Estado do Rio; 
e) - deliberações de cara· 

ter eminentemente patnott­
co sobre as atividades das 
Associaçõe•; f) - fundação 
da Federação das Associa­
ções Comerciais, Industriai, 
e Agrícolas do Estado do 
Rio; g) - visita ao Gover­
no do Estado e ao presi­
dente da Federação d a s 
Associações Comerciais do 
Brasil, dr. João Daudt de 
\.-livcira. 

O referido Congresso, oue 
tratará de todos os proble­
mas da orbita do comércio, 
da industria e da agriculto· 
ra, já coou com a adesão 
de 110 congressistas. 

�. 1 il; 
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BANCO DO BRASIL S. A. 

O MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

@l Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio: P-raça 14 de Dezembro, 98 1 Telefs.: 4 (Conl,adoria) e 25 (Gerência)· &nd. Tel.: "Satélite"· Caixa do Correio. 3 
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Condições para as conta.a de depósitos 
'2om Juros - (sem limite) . . 
Populares - (limile de Cr$ 50.000,00) , 
Limitados - (limite de CrS 100.00,00) 
Vru;o Fixo - de 6 meses 

- de 12 mests 

2 ¼ a.a. (retiradlls livres) 
4 % a.a. ( » • J 
3 ¼ a.a. ( • ) 
4 ¼ a.a. 
5 ¼ a.a. 

@I 
- de 6 meses . 3, 112 % a.a. 
- de 12 meses . 4, 112 % a.a. 

OE RVIS" - Para retiradas (de quaisquer 
quantias) mediante a v I so 
prévio: 

@J

i

!iJ 
PRRZt, PIXt, '2t,M RBNDR MBNSRL 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de SO dias 3, 112 % a.a. 
a reuda, mensalmente. por melo - de 60 dias 4 °'o a.a. 

1 de cbequeti. - d1:1 90 dias 4, 112 % a.a. 

li 
Faz, 

LBTRRS A PR8Mlt, (aaJtltas a afio proporcional) 

- de 6 mesea • 4 % a a. 
- de 12 meses • 5 % a.a. 

nas melhores conàíçé5es, tadas as operações- bancárias 
r.51 CO8RANÇ"S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 
!!;;!! DESCONTOS de 1<1ras, .. ques e cheque, 1ôbre esta ou qusls�uer outr11 praças. mil EMPAESTIMOS em contas correntes com cauçao de duplicatas. 
� EMPRESTIMOS EM LETRAS H IPOTECÁRIAS. 
i@l CREDITO AGRICOLA a longo prazo, sob a earanlla exclu!lva da lruta. i CREDITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crlaçao, aqulsl;ao de gado pau enaorda, recrlaçlo, ttc. 

CRt0ITO INDUSTRIAL pua a compra de mattrtas primas e rclormn, apetletçoamento e aqalalçlo de maquln.1rlo, 
São otendldo11, com a maior presteza, todoa os pedidos do loformações e esclareclmeolos l 

@! 1õb�1:1 qualaquer operações da Carteir11 de Cr�d110 Agrfcol11 e tndusu ial, 
� qu1:1 ae acha em pl�no fuoc1ooameo10. 

iJ Ag�nelaa em tôdas •• eapllals e principais cidades do Brasil 

\1, eurrespondeates nas demal!I e em todos os palses do mundo ., 
�f@lf�)JijJ�l@lf@Kt®R�l!�l@J®ll@.'@l®fii511feil_J��liB.í@J@l/@1@1/@J@l@Jl@!.l@J@1l�@l�@lJi�'ll'
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